
A "IMPROVÁVEL" VACINAÇÃO ANTI-HANSÊNICA

EDITORIAL

ente incapaz de se tornar Mitsuda-
tiva após infecção pelo Myco.
senii, como proposto nos anos
a, bem como pelo Myco. tuber-
sis e pela estimulação com o BCG,
o complementado 20 anos após 3 .

grupo hipotético de 20% de
-reatores constitucionais" foi de-
inado "Margem Anérgica", hoje
ada para "Margem Hanseno-Anér-

" (MHA) para caracterizar a
cificidade dessa anergia. A MHA,
a raça dentro de uma raça", como
iderada por Kinnear Brown &
e 7 ao comentarem a teoria, consti-
a o "reservatório humano" do
o. hansenii, responsavel pela per-
ação da endemia. Como esse

ervatório" minoritário não era
ado pelo BCG (são os 12.5 a 25%
"exceções da viragem" de pratica-
te todos os estudos que se seguiram
de Fernandez) sua possibilidade

nante foi posta em dúvida. No
oposto, a maioria que herdava um
Quando Fernandez1,2 comunicou que
crianças Mitsuda-negativas "viravam"
para a Mitsuda-positividade após inje-
ções de BCG, o mundo hansenológico
dividiu-se quase que pela metade em
duas correntes de opinião que se com-
bateram vigorosamente: os "virado-
res", muito entusiásticos quanto à
possibilidade de vacinação contra a
hanseníase, e os céticos, "não-virado-
res", que ou não conseguiram repetir
as observações de Fernandez ou atri-
buíram eventuais "viragens" a uma
espécie de "maturação" ou aos próprios
testes de Mitsuda rotineiramente pra-
ticados antes e depois do BCG, não ao
dito BCG.

Um estudo isolado3 divergiu de
ambas as correntes: o BCG (assim
como a infecção tuberculosa) "vira" o
Mitsuda de negativo para positivo, mas
não serviria como vacina anti-han-
sênica. Trata-se de uma contradição
apenas aparente, baseada em teoria
prévia4,5,6 segunda a qual cerca de
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20% da espécie humana seria geneti "fator natural de resistência" ( Fator
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"N") se tornaria Mitsuda-positiva por
ação de estímulos diversos, mas essa
"viragem" é pouco importante do
ponto de vista epidemiológico.

Estas conclusões um tanto pessimis-
tas foram confirmadas, infelizmente,
por amplos estudos realizados pela
O.M.S. na Birmânia8,9 que conduziram
a uma declaração final de um Comitê
de Peritos da mesma O.M.S.10 refe-
rente à "improbabilidade" de vacinação
anti-hansênica especifica em futuro
próximo. Embora convenha repetir
que uma antecipação artificial da
Mitsuda-reatividade pelo BCG na
maioria dotada do Fator N seja dese-
jável do ponto de vista clínico e certa-
mente preferível a uma "viragem"
natural tardia pelo Myco. tuberculosis
ou pelo Myco. hansenii 11 a rumorosa
discussão sobre o BCG, que durou mais
do que duas décadas, terminou quase
que abruptamente depois dos relatórios
da O.M.S.

A possibilidade de obter grandes
quantidades de Myco. hansenii de
tatus experimentalmente inoculados
reavivou os estudos sobre a vacinação.
A esperança nesta segunda fase é que
aquilo que não se conseguira com o
BCG, vivo mas de especificidade
apenas cruzada, venha a ser consegui-
do agora com o próprio Myco. hansenii,
morto mas específico, em suspensões
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aciças ou extratos concentrados.
m alguns trabalhos os bacilos mortos
o tatu são misturados com o BCG
ivo. Como este último já se revelou
noperante, poderia considerar-se subs-
ância inerte do material vacinante, —
não ser que se pretenda efeito siner-

ístico entre BCG vivo e M. hansenii
orto.

A eficácia preventiva destas novas
acinas do tatu merece estudo, mas,
resentemente, não no campo. Ao
empo das acaloradas discussões sobre

BCG, o amplo, demorado e custoso
studo da O.M.S. na Birmânia, poderia
er justificado para apaziguar um
onflito cientifico internacional. Mas
ão parece justificável agora, a não
er que se demonstre, em estudos
révios comparativos entre dois peque-
os grupos, que as novas vacinas pro-
ostas têm vantagem significante sobre
BCG no que se refere à redução da
HA e à provocação de reações de
itsuda fortes (++ e +++) nos

ndivíduos não-reatores geneticamente
ondicionados.

Embora desejemos dar sinceras boas-
indas a esse importante avanço cien-
ífico e profilático, preferimos, por
ra, continuar céticos e formar ao lado
o Comitê de Peritos da O.M.S. que
onsiderou a vacinação anti-hansênica

improvável em futuro próximo".
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